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Resumo: Museus de Ciências Naturais são importantes recursos pedagógicos no 
desenvolvimento de conceitos científicos significativos na educação básica. Na 
ausência de tais museus, é muito importante criar espaços para exposições 
temáticas. Estas exposições, fundamentadas em abordagens teóricas atuais, 
permitem a integração do conhecimento biológico da educação básica com 
conhecimentos de outras áreas. Com isso, são oportunizadas novas reflexões sobre 
os assuntos abordados. O registro escrito dos resultados de pesquisa bibliográfica 
ou empírica é um dos princípios no educar pela pesquisa. Para subsidiar a 
Exposição “Conhecer para Preservar: A Bacia do Rio Ijui - biodiversidade, usos e 
preservação das águas”, realizada em 2010, foram produzidos textos sobre os 
temas abordados na exposição. Os textos foram produzidos pela equipe de 
docentes e acadêmicos do curso de Ciências Biológicas, responsáveis pela 
exposição, armazenados na forma de CD e disponibilizados aos professores da 
educação básica. Aqui, são analisados segundo a organização, precisão conceitual, 
contextualização, abordagem e adequação para educação básica. Todos os textos 
abordaram o tema de forma adequada, mas alguns deles precisam do auxílio do 
professor para ser entendidos pelos estudantes da educação básica. 
 
Palavras-chave: Produção textual, Análise Textual Discursiva, Educação Básica. 
 
Abstract: Museums of Natural Science are important teaching resources in the 

development of significant scientific concepts in basic education. In the absence of 
such museums, is very important to create spaces for thematic exhibitions. These 
exhibitions, based on current theoretical approaches, allow the integration of 
biological knowledge of basic education with knowledge of other areas. With this, 
new ideas are nurtured on these issues. The concern about the written record of 
search results or empirical literature is one of the principles by education through 
research. To complement the exhibition "Know to Preserve: The River Basin Ijui - 
biodiversity, water use and conservation" held in 2010 texts were produced on the 
topics covered in the exhibition. The texts were produced by the team of teachers 
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and students from the Biological Sciences course responsible for the exhibition, 
stored on CD and made available to teachers of basic education. Here, they are 
analysed according to organization, conceptual accuracy, contextualization, 
approach and adequation for basic education. All texts have approached the issue 
adequately, but some of them need the help of the teacher to be understood by 
students of basic education. 
 
Keywords: Textual production, Discourse Textual Analysis, Basic Education. 

 
 
1 Introdução  

Museus de Ciências Naturais são importantes recursos pedagógicos no 
desenvolvimento de conceitos científicos significativos na educação básica. 
Portanto, na ausência de museus, é fundamental a criação de espaços para 
exposições temáticas fundamentadas em abordagens teóricas atuais, que integrem 
o conhecimento biológico da educação básica com conhecimentos de outras áreas 
e, assim, propiciem reflexões mais efetivas sobre os assuntos abordados.  

O projeto de extensão “O Museu de Ciências Naturais como Espaço 
Educacional”, integrado ao ensino e à pesquisa na Unijuí, viabilizou a organização 
de exposições denominadas “Conhecer para Preservar”. Estas exposições tratam de 
temas relacionados à biodiversidade regional, em que dialogam professores da 
universidade e da educação básica, bacharelandos e licenciandos de Ciências 
Biológicas, bolsistas PET (Programa de Educação Tutorial – MEC/SESU) e 
voluntários, além de funcionários do Museu Antropológico Diretor Pestana da 
FIDENE, onde as exposições têm lugar. Um dos objetivos deste projeto é estimular 
os estudantes a integrar, pela pesquisa, os conhecimentos específicos com os 
pedagógicos, através de ações que vão desde as discussões temáticas até a 
elaboração de materiais instrucionais, a montagem da exposição e o 
acompanhamento dos visitantes.  

Segundo Nascimento e Rezende Jr. (2010), as pesquisas sobre divulgação 
científica e o ensino de ciências realizadas atualmente, em sua maioria, relacionam-
se à avaliação de textos previamente publicados com relação as suas 
potencialidades e limitações no tratamento didático. A produção textual pelos 
próprios professores é, ainda, uma prática incipiente. Por isso, foi estimulada a 
produção de textos que permitissem a reflexão sobre os temas abordados nas 
exposições ao mesmo tempo em que pudessem constituir–se em subsídios para o 
desenvolvimento de trabalhos extracurriculares e curriculares na Educação Básica. 
Este viés do projeto está vinculado à convicção de que a produção textual constitui 
uma das vivências do educar pela pesquisa, que integra o pesquisar e o aprender, 
fundamentado na abordagem sociocultural “[...] no diálogo, na leitura, na escrita, na 
elaboração e negociação de argumentos fundamentados empírica e teoricamente” 
(MORAES, RAMOS & GALIAZZI, 2004, p 97).  

Este trabalho objetivou analisar os textos produzidos à luz de duas questões 
fundamentais: i. Apresentam rigor científico em relação aos conceitos tratados, 
conservando a compreensibilidade para o nível da Educação Básica? ii. Os 
estudantes, ao escrever, conseguiram de fato estabelecer as relações entre os 
conhecimentos científicos o contexto em que serão apresentados e debatidos? 
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2 Metodologia 
 Para alcançar o objetivo deste trabalho, os textos produzidos pela 

equipe do projeto de extensão “O Museu de Ciências Naturais como Espaço 
Educacional”, em especial os estudantes de graduação, constituíram os documentos 
(LUDKE & ANDRÉ, 1986) que foram lidos e relidos segundo a Análise Textual 
Discursiva (ATD – MORAES & GALLIAZZI, 2007). A escolha deste método de 
análise ocorreu em função de sua característica dialógica, que permite ao 
pesquisador vivenciar um “processo integrado de aprender, comunicar e interferir em 
discursos” (MORAES & GALLIAZZI, 2007, p.111).  

A ATD é estruturada nas seguintes etapas: unitarização - os textos são 
fragmentados por meio das compreensões dos trabalhos, produzindo, assim, 
Unidades de Significado; categorias temáticas - as Unidades de Significado são 
agrupadas segundo suas semelhanças semânticas; comunicação - elaboração de 
textos descritivos e interpretativos, sobre as categorias temáticas.  

Os textos produzidos referiam-se aos seguintes temas: Utilização de água 
para a produção de energia; Diversidade de organismos microscópios e 
macroscópicos; Cadeia alimentar de alguns animais aquáticos da região; A água 
para utilização humana, de animais e irrigação; Condições físico-químicas dos 
ambientes aquáticos; Mata Ciliar: legislação, corredores ecológicos, fauna, flora, 
regeneração, sucessão ecológica e serrapilheira; A urbanização no noroeste do 
Estado do Rio Grande do Sul. Os textos produzidos foram armazenados na forma de 
CD e disponibilizados aos professores da educação básica visitantes da exposição. 
Os artigos de compilações e os de autoria exclusiva de uma ou outra proponente 
desta análise foram excluídos, resultando em 17 textos. Os títulos dos textos são 
apresentados na análise, quando necessário. 

A análise dos textos foi feita segundo os seguintes critérios: organização, 
precisão conceitual, contextualização, abordagem e adequação para educação 
básica. Durante a fragmentação dos textos emergiram as categorias apresentadas 
no quadro 1. 

 
Quadro 1: Critérios e suas características emergidos durante a unitarização dos textos. 

Critérios Ocorrência  Características 

 
 
Conceitos básicos e 
fundamentais 

Ausente  

 
 
Presente 

Direta 

Indireta 

Confusa 

Senso comum 

Com figuras 

 
 
Contextualização 

Ausente  

 
 
Presente 

Direta 

Indireta 

Relacionada à realidade 

Diálogo com o leitor 

Com figuras 

 
 
3 Resultados e discussão 
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 A fragmentação dos textos, após minuciosa leitura, permitiu identificar as 
seguintes categorias, quanto à forma de apresentação dos conceitos básicos ou 
fundamentais para a compreensão do artigo: direta, indireta, confusa, ausente, 
senso comum, ilustração por figuras. Alguns exemplos ilustrativos desta 
categorização são trazidos para demonstrar como os estudantes elaboraram os 
textos complementares à temática tratada na exposição. 

Em alguns textos, os conceitos fundamentais não são discutidos, são, quando 
muito, citados. Isto reforça a idéia do senso comum de que a biologia é um 
amontoado de palavras difíceis a serem decoradas. Na perspectiva histórico-cultural 
reconhece-se a necessidade de apresentar novas palavras para a construção 
conceitual, porém elas não podem vir descoladas de um significado (VIGOTSKI, 
2001). 
 

I- Ausência de explicação dos conceitos fundamentais 
- Diversidade de organismos microscópicos – fungos. “A reprodução se dá 
pela produção de esporos sexuados e assexuados ou por propágulos oriundos do 
micélio somático.”;  “O talo geralmente sifonal possui quase sempre paredes 
celulósicas.”; “A reprodução ocorre por fusão de gametângios masculinos com 
oogônios femininos (gametangiogamia)...” 
- Diversidade de organismos microscópicos – protozoários. “A locomoção no 
meio aquático é feita atrevés do batimento de cílios ou de flagelos, que são mais 
adapdados para a natação.”; “...já outros não possuem organelas locomotoras 
nem vacúolos contráteis, estes microrganismos são parasitas e se disseminam 
pelo ambiente através da produção de esporos que são carregados pela água, ar 
ou vetores.” 
- Algas: curiosos seres microscópicos de nossos ecossistemas. “As algas 
verdes e as embriófitas pertencem ao mesmo táxon monofilético das viridófitas, 
apresentando duas linhagens principais: Chlorophyta e Streptophyta.”; “Por outro 
lado, são importantes produtores primários e pela sua capacidade 
evolutiva/adaptativa estão presentes em quase todos os habitats e nichos 
ecológicos, incluindo os mais extremos.” 
- Fauna macroscópica da bacia do rio Ijuí. “Assim, o patrimônio ambiental não 
foi conservado.”; “As espécies aqui citadas foram encontradas algum tempo atrás 
na mata ciliar ou na própria Bacia do Rio Ijuí, sendo que as descritas com mais 
exatidão referem-se à ictiofauna. “ 
- Entomofauna das Formações Vegetais da Bacia Hidrográfica do Rio 
Potiribu: com ênfase em Lepidoptera e suas interações tritróficas. “Com 
condições físicas diversificadas e uma fitofisionomia típica, a Bacia Hidrográfica do 
Rio Potiribu, com 664 Km2, constitui-se numa região de ecótono, onde a 
convergência de campos, chaquenha, das formações florestais como a Floresta 
Estacional, a Mata dos Pinhais, as matas de várzea e banhados, em toda sua 
extensão são muito importantes para a biodiversidade.”; “Os exemplares repetidos 
eram numerados nas asas anteriores, sexados, liberados no local e sua 
ocorrência registrada no caderno de campo.” 

 
A categoria conceitos fundamentais apresentados de maneira direta é 

ilustrada com alguns exemplos de unidades retiradas dos artigos. 
  

II- Conceitos fundamentais apresentados de maneira direta 
- Condições físico-químicas dos ambientes aquáticos. “Os ecossistemas de 
água salgada são também chamados de “talássicos” e correspondem aos mares e 
oceanos.”; “O ecossistema lêntico corresponde às águas doces paradas como 
lagos, lagoas, lagunas, represas e pântanos. O ecossistema lótico corresponde às 
águas correntes.” 
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- Nossa floresta é Atlântica! “A expressão Mata Atlântica indica sua vizinhança 
com o Oceano Atlântico.”; “...Floresta Estacional Semidecidual. O conceito 
ecológico deste tipo de vegetação está condicionado pela dupla estacionalidade 
climática: uma tropical, com época de intensas chuvas de verão seguidas por 
estiagens acentuadas; e outra subtropical, sem período seco, mas com seca 
fisiológica provocada pelo intenso frio de inverno, com temperaturas médias 
inferiores a 15°C.” 
- O que é Mata Ciliar? “Mata ciliar, também conhecida como mata de galeria, 
mata de várzea, vegetação ou floresta ripária é a formação vegetal que surge ao 
longo das margens dos rios, córregos, lagos, represas e nascentes, ou seja, 
localizada nas margens dos corpos d‟água.”; “Quando as folhas da vegetação que 
formam a mata ciliar caem, se juntam com restos de animais e outros vegetais, 
produzindo uma camada sobre o solo, rica em nutrientes, que chamamos de 
serrapilheira.” 
- Ainda dá tempo: métodos de recuperação de áreas ciliares degradadas. 
“Espécies pioneiras, por exemplo, têm crescimento rápido, germinando e se 
desenvolvendo em pleno sol, produzindo muitas sementes, sendo indicadas em 
áreas mais abertas.”; “Já as espécies secundárias se destacam pela capacidade 
das sementes germinam à sombra, contudo, necessitam de luz para se 
desenvolverem...” 
- Diversidade de organismos microscópicos – vírus. “Ácido nucléico: molécula 
portadora do genoma viral.”; “Capsídeo: envoltório protéico que envolve o material 
genético dos vírus.”; “Nucleocapsídeo: estrutura formada pelo capsídeo associado 
ao ácido nucléico que ele engloba.” 

  
Neste caso, percebe-se com facilidade a clareza na expressão dos conceitos 

envolvidos, o que facilita o uso do material didático disponibilizado aos professores 
da educação básica e aos licenciandos, numa sistematização adequada. Esta 
sistematização é especialmente importante aos licenciandos que cursam os 
componentes de Estágio Supervisionado para o ensino de Ciências no Ensino 
Fundamental e de Biologia no Ensino Médio, pois permite novos olhares sobre os 
conteúdos escolares, superando a visão descontextualizada característica dos livros 
didáticos. 
 A apresentação de alguns conceitos de maneira indireta, como exemplificado 
a seguir, pode gerar incompreensões ou suscitar uma leitura bem mais atenta por 
parte dos estudantes, exigindo maior envolvimento dos professores na explicação 
dos vocábulos. 
 

III- Conceitos fundamentais apresentados de modo indireto 
- Condições físico-químicas dos ambientes aquáticos. “A flora é variável, com 
inúmeras espécies de algas de água doce.”; “Algas perifíticas também estão 
associadas a esta vegetação aquática...” 
- Ainda dá tempo: métodos de recuperação de áreas ciliares degradadas. “A 
floresta auxilia no que se chama de regime hídrico permanente. Com seus vários 
componentes (folhas, galhos, troncos, raízes e solo), age como uma esponja que 
retém a água da chuva e a libera aos poucos, ajudando a filtrá-la e a infiltrá-la no 
subsolo, alimentando o lençol freático.”; “A mata ciliar atua na proteção dos rios 
sendo esse o principal motivo da necessidade da sua preservação e recuperação 
quando necessário.” 
- Diversidade de organismos microscópicos – fungos. “...plasmódios 
pluricelulares reticulados que se originam por divisão de células biflageladas 
dentro de uma matriz gelatinosa crescente.” 
- Fauna macroscópica da bacia do rio Ijuí. “Lambari: é o tipo de peixe mais 
encontrado, pois várias espécies compartilham do mesmo nome popular, sendo 
todas da mesma Família CHARACIDAE, exemplos das muitas espécies são: 
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Aphyocharax anisitsi Eigenmann & Kennedy, 1903, Astyanax aff.fasciatus (Cuvier, 
1819), Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819)”. 

  
A confusão na explicação de um conceito constitui-se em obstáculos 

epistemológicos e pedagógicos para a aprendizagem (BACHELAR,1996), na medida 
em que traz informações imprecisas e vagas, como ilustrado abaixo. No texto sobre 
as regiões hidrográficas, as bacias do Ijuí, do Piratinim e Icamaquã são afluentes do 
Rio Uruguai, mas são independentes.  

 
IV- Conceitos fundamentais apresentados de modo confuso 
- Regiões hidrográficas do Rio Grande do Sul. A Bacia Hidrográfica do Ijuí-
Piratinim-Icamaquã (Região Hidrográfica do Uruguai) possui uma cobertura 
florestal de 3.046,81 km²...”; “Na região noroeste do Estado do Rio Grande do Sul 
e dentro da área de abrangência da Floresta Estacional Semidecidual, está 
inserida a bacia do rio Ijuí.” 

 
Para atender ao seu propósito de instrumento pedagógico, os textos precisam 

aprofundar os conceitos. Em alguns casos, o conhecimento foi proposto em nível de 
senso comum, o que dificulta aos jovens novas significações e construções 
abstratas do pensamento (Vygotsky, 1988), como no exemplo abaixo. 
 

V- Conceitos fundamentais apresentados em nível de senso comum 
- Urbanização da Colônia Ijuhy: “Campo e floresta se diferenciam pelo tipo de 
vegetação e pelo tipo de solo: o campo possui solo mais arenoso e claro; florestas 
se caracterizam por possuírem solos escuros, ricos em matéria orgânica, úmidos 
pela abundante vegetação e presença de inúmeros rios e arroios.”; “Para muitos 
daquela época, a mata era um local totalmente desconhecido, repleto de animais 
por muitas vezes nocivos à vida humana”. 
 

Em alguns dos artigos, como exemplificado a seguir, vários conceitos foram 
ilustrados com figuras, que permitem novas possibilidades de compreensão. 
 

VI- Conceitos ilustrados pelas figuras 
- Condições físico-químicas dos ambientes aquáticos. “De toda a água 
existente no mundo, apenas 2,5 % é doce (Fig. 1A) o restante é água salgada ou 
salobra. A distribuição da água doce está representada na figura 1B.” 
- Regiões hidrográficas do Rio Grande do Sul. “O estado do Rio Grande do Sul 
é dividido em três regiões hidrográficas (Fig.1).” 
- Diversidade de organismos microscópicos – vírus. “Os vírus (Figs. 1 e 2) são 
seres não-celulares, muito pequenos (da ordem de 100 nm), que apresentam um 
único tipo de ácido nucléico (DNA ou RNA) e sua presença é a única condição 
necessária para a reprodução, embora não se reproduzam fora de células vivas.”; 
“São formados por várias moléculas formando uma estrutura chamada partícula 
viral (Fig. 2).” 
- Diversidade de organismos microscópicos – fungos. O micélio somático se 
desenvolve principalmente pela produção de colonias radiais mais ou menos 
circulares constituídas por estruturas tubulares (hifas), elementos multicelulares 
em formas de tubo que podem ser contínuos (cenocíticos) ou tabicados (septados) 
(Fig. 1).”; “...os „oídios verdadeiros‟ (Ordem Erysiphales) são parasitos de plantas 
que frequentemente causam expressivos danos em plantas cultivadas; Claviceps 
purpurea é o esporão do centeio. Aspergillus e Penicillium (Fig. 3),...” 
- Diversidade de organismos microscópicos – protozoários. “Os protozoários 
(Fig. 1) podem ser pluricelulares ou unicelulares e suas células possuem um 
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núcleo delimitado por carioteca, sendo eles seres eucariontes com núcleo muito 

bem definido.” 
  

A relação com o contexto pode ser visualizada no quadro 2, em que as 
categorias identificadas na análise são: contexto direto; indireto; ausente; relação 
com a realidade; figuras ilustrativas e diálogo com o leitor.  

 
Quadro2: Distribuição dos artigos exemplificando o tipo de contextualização observada  

Contextualização Exemplos 

Direta - Nossa floresta é Atlântica! “A formação florestal na região noroeste do 
Estado do Rio Grande do Sul possui uma particularidade que a classifica 
como Floresta Estacional Semidecidual.” 
- A cadeia alimentar no Rio Ijuí. “Como nosso foco de estudo é o Rio Ijuí e 
tudo o que o cerca, estudaremos cadeia alimentar com as espécies 
existentes no Rio Ijuí, trazendo algumas informações sobre as relações 
destes com o meio ambiente.” 
- Diversidade de organismos microscópicos – procariontes. “Algumas 
dessas bactérias podem certamente ser encontradas nas águas da Bacia 
Hidrográfica do Rio Ijuí, causando algumas dessas patogenicidades.” 
- Algas: curiosos seres microscópicos de nossos ecossistemas. “ Em 
nossa região, as algas encontradas são aquelas típicas de águas 
continentais, ou seja, de água doce, como por exemplo, as algas verdes, 
diatomáceas, as cianobactérias e as euglenóides.” 
- Fauna macroscópica da bacia do rio Ijuí. “De acordo com 
documentações existentes, muitas espécies de animais habitavam as 
matas, campos banhados e rios da “Colônia Ijuhy”.”; “Neste período, os 
moradores de Ijuí não se preocupavam em manter a biodiversidade 
existente, pois a caça era o principal entretenimento dos habitantes da 
Colônia.” 

Indireta - Seres vivos e sua relação com o ambiente. “Os animais e as plantas, 
visivelmente mais notáveis, elaboram uma grande parcela das 
transformações de energia dentro da biosfera, além das funções exercidas 
pelas invisíveis bactérias nos solos, água e sedimentos.”; “Todos os 
sistemas ecológicos dependem da transformação de energia e, na maioria 
dos sistemas, essa fonte em última instância é a luz do Sol.” 

Ausente - Regiões hidrográficas do Rio Grande do Sul. 

Relação com a 
realidade 

- Condições físico-químicas dos ambientes aquáticos. “Normalmente, 
podemos verificar que a cor da água de um açude varia de um verde-
azulado a um azul claro, verde amarelado, amarelo escuro e outras 
tonalidades.”; “Os impactos das mudanças do clima, como se sabe, estão 
fora do nosso controle.” 
- Diversidade de organismos microscópicos – vírus. “ Como são 
parasitos, os vírus são causadores de doenças. As principais viroses 
humanas são gripe (influenza), hepatite (A, B e C), caxumba, sarampo, 
varicela (catapora), SIDA (AIDS), raiva (hidrofobia), dengue, febre amarela, 
poliomielite (paralisia infantil), rubéola, meningite, encefalite, herpes, febre 
hemorrágica, pneumonia, HLTV, gripe influenza H1N1.” 
- Diversidade de organismos microscópicos – fungos. “...podem ser 
encontrados no ar, na água, no solo, nos animais, plantas e sobre 
praticamente qualquer superfície do planeta.”; “...porém podemos 
reconhecer quatro linhagens independentes de fungos...” 
- Diversidade de organismos microscópicos – protozoários. “ Como 
são parasitos, os vírus são causadores de doenças. As principais viroses 
humanas são gripe (influenza), hepatite (A, B e C), caxumba, sarampo, 
varicela (catapora), SIDA (AIDS), raiva (hidrofobia), dengue, febre amarela, 
poliomielite (paralisia infantil), rubéola, meningite, encefalite, herpes, febre 
hemorrágica, pneumonia, HLTV, gripe influenza H1N1.” 
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- Algas: curiosos seres microscópicos de nossos ecossistemas. “ Em 
nossa região, as algas encontradas são aquelas típicas de águas 
continentais, ou seja, de água doce, como por exemplo, as algas verdes, 
diatomáceas, as cianobactérias e as euglenóides.” 
- Fauna macroscópica da bacia do rio Ijuí. “Mesmo com toda a 
diversidade aqui apresentada, é importante ressaltar que uma imensidão de 
espécies ainda não foi listada, pois não há documentos que descrevam 
esses dados.” 

Figuras ilustram - Condições físico-químicas dos ambientes aquáticos. “O ecossistema 
lêntico corresponde às águas doces paradas como lagos, lagoas, lagunas, 
represas (Fig. 2) e pântanos.” 
- O que é Mata Ciliar? “Muitas das espécies citadas acima produzem frutos 
que são fonte de alimento para animais que habitam as matas ciliares, 
principalmente pássaros, e até mesmo para nós humanos, como é o caso 
da pitangueira, uvaia, cerejeira, butiá, sete-capotes, ingá-feijão, esporão-de-
galo e guabiroba (Fig. 1).” 

Estabelece diálogo 
com o leitor 

- Condições físico-químicas dos ambientes aquáticos. “Passaremos a 
estudar alguns deles, que mais diretamente exercem seus efeitos sobre o 
meio ambiente.” 
- Seres vivos e sua relação com o ambiente. “São os grandes 
responsáveis pela podridão, que para nós é desagradável, porém muito 
importante para a função do ecossistema” 
- Algas: curiosos seres microscópicos de nossos ecossistemas. “Mas 
quem nunca presenciou seres verdes em águas? Se você já observou este 
fenômeno, provavelmente você presenciou a formação de algas.”  

 

Em alguns textos é possível identificar um distanciamento da narrativa, 
embora o tema tratado fosse essencialmente uma realidade local que, assim, não 
pode ser reconhecida por meio desta ferramenta sem a mediação do professor.  

Escrever os textos ou compilá-los, em alguns casos, foi um exercício que 
exigiu a abordagem de conceitos ligados à biodiversidade, ambiente, história e 
outros aspectos, buscando relacioná-los a nossa região. Os textos funcionam como 
peças que podem ser utilizadas isoladamente ou combinadas entre si e podem 
servir de apoio para a discussão prévia ou posterior à visitação à exposição, e 
também para o planejamento de aulas. As informações contidas têm origens 
diversas, muitas são inéditas e produto das pesquisas realizadas pelos próprios 
participantes do projeto. As indicações bibliográficas permitem aprofundamento 
pelos interessados, constituindo-se em material instrucional valioso para estudar os 
temas propostos e auxiliar na preparação e avaliação da visitação às próximas 
exposições “Conhecer para Preservar”. 

Em última análise, todos os textos abordaram o tema de forma adequada, 
mas alguns precisam do auxílio do professor para serem entendidos pelos 
estudantes da educação básica. 

A análise da produção textual solicitada aos estudantes mostrou-se útil para 
revelar possibilidades e problemas da construção conceitual durante a formação dos 
docentes para a educação básica. Também, revelou que a produção textual na 
graduação é importante como forma de elucidar determinado tema e sistematizar o 
conhecimento, uma vez que exige integração de conceitos de diversas áreas que 
são, muitas vezes, abordados de forma fragmentada nos livros didáticos e nos 
componentes curriculares da graduação. Ao mesmo tempo, o estabelecimento de 
uma relação dos conceitos e processos biológicos abordados com a realidade local 
ainda precisa ser mais bem trabalhado. Consideramos que o resultado da análise 
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desta produção textual qualifica ainda mais o projeto “O Museu de Ciências Naturais 
como Espaço Educacional”, demonstrando que seus objetivos foram atingidos. 

 
 
4. Considerações Finais 
 

Refletindo sobre todos estes aspectos, concordamos com Pansera-de-Araújo 
& Cunha (2009) ao afirmarem que existe necessidade da reorganização curricular, 
no intuito de desenvolver conteúdos utilizando a interdisciplinaridade e a 
contextualização para um novo enfoque na educação em Ciências. Isto deslocaria o 
ensino da perspectiva memorística e fragmentada para a criação de situações de 
aprendizagem e estudo em que sejam ampliadas as possibilidades de significação e 
apropriação do conhecimento.  

A produção de textos com novos objetivos coloca-se neste patamar. A história 
do Grupo Interdepartamental de Pesquisa sobre Educação em Ciências – Gipec – 
Unijuí (HAMES, 2004) mostra a necessidade de inserção de metodologias que 
incentivem a escrita na formação inicial de professores da educação básica, visando 
o desenvolvimento da autoria e autonomia na construção e significação de conceitos 
científicos e na produção de materiais didáticos (FREIRE, 1996). Neste sentido 
afirmamos, como Nascimento e Rezende Jr. (2010), que é pertinente o debate sobre 
questões relacionadas à divulgação científica na formação inicial dos professores, e 
que o estímulo a sua produção pode resultar em textos com potencialidades 
didáticas. Além do mais, a elaboração de conceitos, assim como a sua 
materialização em instrumentos e ferramentas didáticas inseridos em um contexto 
local e próximo possibilita a formação de professores comprometidos com a reflexão 
sobre a sua prática profissional. 
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